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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, 

Gestão e Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de outubro divulgados no dia 21 de 

novembro de 2013, do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, 

na Região Metropolitana de Porto Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os 

registros administrativos do Cadastro Geral de Emprego e Desemprego (CAGED) 

disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os setores econômicos são 

aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo empregatício 

por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por 

motivo de dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de 

contrato por prazo determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A 

diferença entre os admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de 

novos postos de trabalho e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas 

definições e conceitos são definidos pelo MTE e são aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

Setores Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 4.744 4.536 208 0,09 5.078 2,27 3.199 1,42

Indústria de Transformação 342.878 309.404 33.474 0,40 320.386 3,9 117.142 1,39

Serv Indust de Util Púb 9.208 7.992 1216 0,32 9.802 2,58 7.274 1,9

Construção Civil 237.013 239.165 -2.152 -0,07 207.787 6,68 74.603 2,3

Comércio 470.145 417.967 52.178 0,58 184.735 2,06 316.963 3,59

Serviços 687.497 655.426 32.071 0,19 594.307 3,66 529.732 3,25

Administração Pública 6.249 5.617 632 0,07 38.070 4,36 1.995 0,22

Agropecuária 83.372 106.106 -22.734 -1,36 104.292 6,62 -14.019 -0,83

Total 1.841.106 1.746.213 94.893 0,23 1.464.457 3,7 1.036.889 2,59

out/13 no ano em 12 meses

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre 

admissões e demissões, um saldo positivo no mês de outubro de 2013, com 94.893 postos de 

trabalho com carteira assinada o que representa um aumento de 0,23 % sobre o mês de 

anterior. No mês de outubro o setor da Agropecuária e a Construção Civil foram responsáveis 

pelo fechamento de 22.734 e 2.152 vagas respectivamente. O setor do Comércio foi o que 
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mais abriu postos de trabalho com 52.178 vagas seguido pela Indústria de Transformação com 

33.474. No ano de 2013 já foram abertos 1.464.457 novos postos de trabalho no Brasil. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade 
econômica 

Setores Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 217 201 16 0,23 166 2,42 85 1,22

Indústria de Transformação 34.177 35.107 -930 -0,12 32.844 4,48 18.735 2,51

Serv Indust de Util Púb 576 697 -121 -0,45 433 1,65 285 1,08

Construção Civil 12.719 12.189 530 0,33 10.804 7,09 6.674 4,26

Comércio 36.598 30.336 6.262 1,04 17.848 3,02 25.294 4,33

Serviços 42.693 40.193 2.500 0,25 42.832 4,52 44.884 4,74

Administração Pública 240 198 42 0,07 1.319 2,4 766 1,38

Agropecuária 4.919 3.674 1.245 1,48 251 0,29 -390 -0,45

Total 132.139 122.595 9.544 0,36 106.497 4,1 96.333 3,69

out/13 no ano em 12 meses

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal gaúcho no mês de outubro 

de 2013 registrou saldo positivo, resultado entre as admissões e demissões, de 9.544 postos 

de trabalho o que representa um aumento de 0,36% sobre o mês anterior. No estado o setor da 

Indústria de Transformação e os Serviços Industriais de Utilidade Pública fecharam 930 e 121 

vagas nesta ordem. Os setores do Comércio e dos Serviços foram o que mais contrataram com 

6.262 e 2.500 vagas respectivamente. No ano no Rio Grande do Sul foram criados 106.497 

postos de trabalho com carteira assinada.  

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por 
setor de atividade econômica 

Setores Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 44 37 7 0,45 28 1,81 1 0,06

Indústria de Transformação 12.080 12.880 -800 -0,29 7.647 2,85 1.439 0,52

Serv Indust de Util Púb 341 406 -65 -0,55 181 1,56 -10 -0,09

Construção Civil 6.671 5.851 820 1,02 5.926 7,83 4.215 5,45

Comércio 15.983 13.747 2.236 0,93 5.920 2,48 8.201 3,47

Serviços 25.231 24.505 726 0,13 19.065 3,53 20.377 3,78

Administração Pública 125 81 44 0,12 595 1,6 524 1,41

Agropecuária 186 188 -2 -0,04 102 1,86 19 0,34

Total 60.661 57.695 2.966 0,24 39.464 3,35 34.766 2,94

out/13 no ano em 12 meses

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de 

Porto Alegre (RMPA) no mês de outubro de 2013 apresentou uma ampliação de vagas no total 

de 2.966 postos de trabalho com carteira assinada. Os setores que fecharam postos de 

trabalho foram a Indústria de Transformação e os Serviços Industriais de Utilidade Pública com 

800 e 65 vagas respectivamente, já os setores que mais criaram vagas foram o Comércio com 

2.236 e a Construção Civil com 820 postos de trabalho na ordem. No ano foram criados 39.464 

postos de trabalho com carteira assinada na RMPA. 

 

 



Observatório Unilasalle: Trabalho, Emprego e Políticas Públicas -  observatorio@unilasalle.edu.br 3 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade 
econômica 

Setores Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 3 2 1 3,70 4 16,67 2 7,69

Indústria de Transformação 688 636 52 0,31 315 1,88 77 0,45

Serv Indust de Util Púb 18 18 0 0,00 10 1,56 -3 -0,46

Construção Civil 529 677 -148 -1,36 365 3,5 453 4,38

Comércio 1.319 1.093 226 1,12 411 2,05 567 2,85

Serviços 1.765 1.490 275 0,75 1.287 3,58 1.365 3,81

Administração Pública 12 1 11 4,80 -18 -7,09 -20 -7,81

Agropecuária 1 0 1 3,03 -10 -23,26 -9 -21,43

Total 4.335 3.917 418 0,49 2.364 2,81 2.432 2,89

out/13 no ano em 12 meses

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e 
Emprego. 

 Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas 

registrou saldo líquido positivo, entre admissões e demissões, no mês de outubro de 2013, com 

o acréscimo de 418 postos de trabalho com carteira assinada o que representa um aumento de 

0,49% sobre o mês de setembro. No mês o setor da Construção Civil fechou 148 postos de 

trabalho. O Setor de Serviços abriu 275 e o Comércio 226 vagas. No ano foram criados 2.364 

postos de trabalho com carteira assinada. 


